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OFFSHORING E OUTSOURCING

Internalização Nacional 
(Não há Outsourcing nem 
Offshoring)

Offshoring
‘Cativo’
(Actividades
Internalizadas
Internacionalmente)

Outsourcing
(Externalização das Actividades)

Outsourcing Internacional



A TIPOLOGIA DE GEREFFI

• Buyer-driven Commodity Chains
Estabelecidas por grandes cadeias de retalho

• Industry-driven Commodity Chains
Lideradas por fabricantes e brands em  

indústrias de montagem (Automóvel, 
Electrodomésticos, Computadores…)



CADEIAS DE ABASTECIMENTO 
GLOBAIS: PERSPECTIVA HISTÓRICA



FACTORES DE 
DESENVOLVIMENTO

 Diferenças de custos
 Liberalização do comércio Mundial
 Redução custos de transportes e comunicações
 Desenvolvimento Tecnologias Informação
Melhorias no controlo e desagregação  dos processos de 

produção
 Desenvolvimento de Zonas Francas de Exportação
 Redefinição das fronteiras das empresas
 Papel dos Retalhistas
 Especialização Dinâmica



DESCONCONCENTRAÇÃO GEOGRÁFICA 
DA CADEIA:1970-1980

Fonte: Baldwin (2013)



DESCONCENTRAÇÃO GEOGRÁFICA DA 
CADEIA: 2000-2010



CADEIAS DE VALOR GLOBAIS: EM QUE 
CONSISTEM? COMO FUNCIONAM?



Fonte: Weil 2013

ESTRUTURA DA CADEIA DE ABASTECIMENTO 
GLOBAL: UM EXEMPLO



A IMPORTÂNCIA DAS CVG
 Cerca de 60% do comércio mundial respeita a produtos 

intermédios.
 Esta fragmentação da produção tem lugar no âmbito de cadeias 

de valor (designadas por CV) envolvendo o fabrico de produtos 
intermédios e a sua integração em produtos finais.

 As CV correspondem a sistemas de produção internacionais 
correspondentes a sistemas complexos ou a cadeias sequenciais, 
cujo âmbito pode ser global (CVG), regional ou envolver apenas 
2 países.

 As CVG são tipicamente organizadas e coordenadas por 
Empresas Multinacionais.

 As CVG são particularmente relevantes nas indústrias 
automóvel, de material electrónico, de maquinaria e de texteis e 
vestuário.





DINÂMICAS DE MUDANÇA NAS CADEIAS 
DE ABASTECIMENTO GLOBAIS



SMILING CURVE (STAN SHIH): 
PERSPECTIVA HISTÓRICA



SMILING CURVE (STAN SHIH): NÍVEL DE 
VALOR ACRESCENTADO

Fonte: Low (2013)



Fonte: Escaith & Inomata (2013)



Fonte:  Gereffi & Frederick (2010)



Cadeias de valor e resposta à crise





GESTÃO DAS CADEIAS DE 
ABASTECIMENTO GLOBAIS





Processos de Aprendizagem







Aprendizagem e Eficiência em CAG

Fonte: Elms (2013)



O Factor Tempo e a Dinâmica da Moda



O CASO CLARK’S
Nasceu como empresa industrial no Reino Unido

Investimento Directo em vários países para redução de custos 
de produção

Expansão rede de distribuição internacional

 Mais de 3500 trabalhadores em Portugal

Decisão de pôr em concorrência filiais e fornecedores 
independentes

Encerramento em cerca de 5 anos de quase todas as filiais 
produtivas no Mundo



RISCOS E CUSTOS DAS 
CADEIAS DE 

ABASTECIMENTO GLOBAIS



PRINCIPAIS CUSTOS E 
RISCOS

 Custos adicionais

 Cumprimento condições de entrega (qualidade, 
tempos...)

 Identificação de parceiros de confiança

 Conjugação de contribuições

 Criação de concorrentes



Fonte:  Lessard (2013)



Fonte: Lessard (2013)



IMPLICAÇÕES PARA O 
DESENVOLVIMENTO



CADEIAS DE VALOR GLOBAIS









Fonte: Gereffi & Frederick (2010)





COMO AVALIAR A CONTRIBUIÇÃO DAS 
CADEIAS DE ABASTECIMENTO GLOBAIS 

PARA O DESENVOLVIMENTO?



QUE FACTORES?


